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Este projeto trata do desenvolvimento de uma interface web para o site 
público da OnSign TV. A interface foi desenvolvida tendo como foco o 
Design Centrado no Usuário. Buscou-se criar um site mais eficiente, 
satisfatório e amigável, podendo favorecer as vendas e a retenção de 
clientes. Para tanto foi utilizado o framework ICH. Este divide as etapas 
de projeto em três momentos: conhecer, materializar e validar. Nestas 
etapas foram realizadas pesquisas de concorrentes, pesquisas com o 
usuário, levantamentos de dados, idealização de personas, criação de 
wireframes e prototipagem do layout final. Desta forma apresenta-se todo 
o processo, ferramentas e dados para a criação de um layout sólido, 
funcional, responsivo e de fácil utilização visando o usuário final e suas 
principais necessidades. 
 









This project deals with the development of a web interface for the OnSign 
TV’s public website. The interface was developed focusing on the Used 
Centered Design, creating more efficient, satisfactory and friendly 
website, aiming to favor the selling and retention of clients. Bearring it in 
mind, the framework ICH was used. This divides the project in three 
steps: knowing it, materializing it and validating it. To accomplish these 
steps, researches of competitors and researches with users were done, as 
well as data collection, persons idealization, creation of wireframes and 
prototyping of the final layout. Therefore, we present the whole process, 
tools and data for the creation of a solid, functional and responsive layout 
of easy utilization, aiming at the final user and his main necessities.  
 
Keywords: Interface. Design. User Testing. Site. Wireframe. 
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As empresas que procuram inovar costumam ser mais 
valorizadas que as empresas que não inovam.1 Parte desta inovação pode 
vir do campo da tecnologia que tem evoluído  muito a partir da criação da 
Internet (World Wide Web) nos anos 90 e vem crescendo até os dias 
atuais. Com a popularização da Internet, grandes empresas procuraram 
investir no ambiente digital visando sua presença em todos os locais do 
mundo. 
Tendo em vista a expansão da internet, é quase inevitável que 
toda empresa ou negócio tenha um site. Devido a valorização e a contínua 
facilitação de acesso, ter um website tem deixado de ser um luxo apenas 
para as grandes corporações e tem se tornado cada vez mais comum entre 
todos os tipos de empresas. 
A internet tem se tornado um ambiente de maior igualdade entre 
as corporações, criando uma consciência cada vez maior das vantagens 
de se usar a World Wide Web como método de negócios e publicidade. 
Hoje, qualquer negócio que queira sobreviver a atual era digital, precisa 
investir em um bom site corporativo. 
A partir da popularização da internet para os mais diversos tipos 
de públicos, os usuários desta plataforma deixaram de ser pessoas do 
campo da computação e os usuários comuns (pessoas sem experiência na 
área tecnológica) começaram a ser os maiores utilizadores desta 
ferramenta. 
Podemos destacar três fatores que contribuíram para esta 
expansão da internet: a maior quantidade de pacotes de internet com 
preços reduzidos e a popularização dos computadores pessoais e 
smartphones. 
Com isso, a facilidade de uso passou a ser um requisito 
imprescindível e um diferencial na hora de se criar uma Interface de um 
site. É neste campo de estudo que surge a Experiência de Usuário. 
Utilizado pela primeira vez por Donald Norman na década de 
1990, o termo User Experience (Experiência de Usuário) envolve não 
somente aspectos relacionados ao design (Software, interface, 
usabilidade, hardware), mas também destaca os aspectos ergonômicos de 
interação humano-computador.  Experiência do Usuário é a experiência 
do indivíduo ao usar um produto ou serviço. O UX tem um papel 
                                                             
1
  Exame. Empresas que inovam são mais valorizadas. Disponível em: 
<https://exame.abril.com.br/blog/inovacao-na-pratica/empresas-que-inovam-
sao-mais-valorizadas/>. Acesso em: 26 de Junho de 2018.   
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imprescindível nos dias de hoje pois trabalha com questões funcionais, 
práticas e também com o lado emocional da experiência (DONALD, 
2005). 
Para obter uma boa experiência na navegação de um website é 
necessário identificar no projeto às necessidades de quem vai de fato 
utilizar o site. Para isso é possível utilizar as premissas do design centrado 
no usuário, onde é necessário entender quais as necessidades destes 
usuários e como deixar a navegação mais amigável para que supra suas 
necessidades da forma mais satisfatória possível, sendo assim, o usuário 
é o foco de todo o projeto. 
 Partir de uma visão de inovação no ambiente digital, a OnSign 
TV é uma empresa dinâmica e ágil voltada a Digital Signage (Sinalização 
Digital). O objetivo da empresa é desenvolver um software para o 
gerenciamento de sinalização digital que provê uma solução completa e 
de fácil utilização para negócios de todos os tamanhos. Hoje a plataforma 
OnSign TV está disponível para Android, Windows, Mac, Samsung SSP, 
Philips D-line, Chrome OS, LG WebOs e foca em atingir o seu público 
onde quer que ele esteja. Os clientes vêm de várias indústrias e segmentos, 
incluindo operadores de sinalização digital, escolas, restaurantes, 
hospitais, empresas de varejo e bancos em mais de 50 países. 
A OnSign TV mantém um website no domínio https://onsign.tv 
que tem como sua principal função atrair novos clientes e ser a principal 
ferramenta de divulgação e informação da plataforma de sinalização 
digital. Tendo em vista sua presença global o atual website possui 
tradução para inglês, espanhol, português e alemão, além de manter uma 
equipe de suporte para os mesmos idiomas. 
Assim, frente ao exposto, este PCC buscou responder a seguinte 
pergunta: Como projetar uma interface para o site de uma empresa de 

















1.1.1 Objetivo Geral 
 Desenvolver o redesign da interface do site da OnSign TV, a 
partir das premissas do Design Centrado no Usuário. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos  Empregar, no contexto do projeto, métodos e técnicas 
que valorizem as concepções de Design Centrado no 
Usuário;  Identificar perfis de usuários  Desenvolver protótipos do website para subsidiar o 




 A escolha deste tema para o Projeto de Conclusão de Curso se 
deu perante a necessidade de uma reorganização das informações 
encontradas nas páginas da OnSign TV e a percepção de que o padrão 
visual utilizado no site está defasado. 
Visando a grande diversidade de clientes da empresa e a 
popularização dos smartphones também foi preciso planejar um site para 
que fosse visualizado em aparelhos móveis de modo agradável para os 
clientes, algo que a atual página da empresa não faz de maneira 
satisfatória. 
Assim, a proposta do projeto é desenvolver uma interface 
seguindo as premissas do Design Centrado Usuário dentro do portal 
OnSign TV, procurando trazer novos clientes e se destacar perante os 
concorrentes, mostrando que a ferramenta da OnSign TV está em 













1.3 DELIMITAÇÕES DO PROJETO 
 
 O projeto consiste em realizar o redesign do website da OnSign 
TV, criando através de interfaces gráficas uma experiência agradável ao 
cliente/usuário. 
 Levando em consideração a grande quantidade de páginas dentro 
do website da empresa, o projeto se limitou a conceber apenas as páginas 
principais do primeiro nível de navegação. 
 Por se tratar de um período curto, não haverá tempo hábil para a 
implementação e a captação de dados com resultados da navegação pelos 
reais usuários até o fim deste projeto. Assim, o resultado deste PCC foi 
prototipado no programa Adobe XD e na ferramenta InVision. 
  
2. ABORDAGEM PROJETUAL 
A abordagem de projeto adotada foi uma adaptação do 
framework ICH (framework Inovação Centrada no Ser Humano), 
desenvolvido por Cardoso (2012), na qual é baseada na abordagem ágil 
Scrum. 
O framework é dividido em 3 etapas: conhecer, materializar e 
validar. A ordem natural de utilização é o sentido da esquerda para a 
direita partindo da etapa conhecer. Contudo, por se tratar de uma 
abordagem ágil, pode-se começar em qualquer ponto, não havendo assim 
uma ordem cronológica. 
Em cada uma das etapas foram selecionadas algumas 
ferramentas que foram utilizadas para auxiliar na execução da abordagem. 
Essas ferramentas foram retiradas do Design method toolkit2 e do livro 
Designed for Use: Create Usable Interfaces for Applications and the Web 
(MATHISE, 2011)  e se encontram na descrição a seguir. 
 
 
                                                             
2Media LAB amsterdam. Design method toolkit. Disponível em: 




 Infográficos (Infographic) - Análise de dados 
 Um infográfico mostra informações mais claramente do que 
simplesmente analisando os números. O objetivo é organizar as 
informações complexas retiradas do Google Analytics para que sejam 
facilmente compreendidas.  
O Google Analytics é uma ferramenta da empresa Google que 
ajuda na obtenção de dados dos atuais usuários do portal. Auxilia na 
identificação de quem está acessando, por qual tipo de dispositivo 
(Desktop, mobile, tablet), a origem do acesso e outros dados sobre os 
utilizadores do website. 
  Persona 
 Persona é uma entidade modelada que é utilizada para 
representar um público alvo da plataforma. Eles compartilham dos 
mesmos objetivos, atitudes e comportamentos perante um produto ou 
serviço (PRUITT; ADLIN, 2010). 
 Utilizar personas, auxilia na criação de um layout mais focado no 
público alvo, além de tornar as decisões mais humanas, visando um 
usuário e não números e dados. 
  Quadro de requisitos  
No quadro de requisitos são definidos quais conteúdos e 
funcionalidades vão ser desenvolvidas ou aplicadas no projeto. Após a 
definição dos conteúdos e funcionalidades, será definida uma ordem de 





 A etapa materializar consiste no uso dos dados das pesquisas 
realizadas na etapa conhecer para transformá-los em soluções e 
materializar as ideias em esboços, wireframes e protótipos clicáveis. 
 
 As ferramentas utilizadas: 
  Card sorting 
 Card sorting é um método usado para ajudar a desenvolver ou 
validar a arquitetura da informação de um site. Numa sessão de card 
sorting, os participantes organizam os tópicos em categorias que 
consideram fazer mais sentido para eles. Para realizar uma sessão de card 
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sorting, podem ser usados post-its, pedaços de papel ou ferramentas 
online. (MATHISE, 2011) 
   Esboço (Concept sketch) 
 Esta ferramenta consiste em fazer um rápido desenho a mão das 
soluções para tirar as ideias do campo da imaginação e torná-las 
concretas. Por se tratar de um rascunho de baixa fidelidade, não há um 
grande apego emocional ao que já foi desenhado, podendo assim sofrer 
alterações e aperfeiçoamentos para conseguir melhores resultados. 
Após atingir resultados satisfatórios, os melhores modelos serão 
selecionados para maior detalhamento. 
  Wireframe 
 Wireframe é um desenho básico com fidelidade maior que o 
concept sketch, desenvolvido com o intuito de organizar os elementos que 
estarão na composição final do projeto para uma melhor visualização da 
navegação e disposição dos elementos. Deve ser feito de maneira mais 
simples, mostrando apenas o essencial, utilizando-se formas simples para 
representar elementos da futura interface. 
 “Wireframes representam a exata estrutura de um layout, mas 
sem a decoração - sem cor, sombras ou imagens. Wireframes são sobre 
conteúdo. ”4 
Pode ser feito de maneira física através de desenho ou de maneira 
digital, com o objetivo de auxiliar no entendimento do resultado colhido 
na etapa conhecer e no esboço e sua aplicação para solucionar as dores 
dos usuários. 
Esta ferramenta permite ser utilizada em testes com usuários 
relacionados ao entendimento dos rótulos e fluxos de 
navegação/interação. 
  Protótipo Clicável 
Enquanto o wireframe representa a estrutura e o conteúdo do 
layout, o protótipo clicável já agrega sombras, texturas, imagens, 
transparência e outros elementos gráficos. Costuma ser um protótipo de 
alta fidelidade que simula o real funcionamento do site ao final do projeto. 
Com esta ferramenta é possível fazer um teste de usabilidade 
mais próximo da percepção que o usuário terá da navegação na versão 
final do site. 
                                                             
4
 MATHIS, Lukas. Designed for Use. EUA: The Pragmatic 
Programmers, 2011. p.91. 
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Possíveis descobertas de falhas nesta fase permitem voltar às 
etapas anteriores para corrigir os erros e melhorar a interação do usuário 




Esta etapa final do Framework ICH consiste na avaliação do 
produto final desenvolvido com base nas etapas anteriores (conhecer e 
materializar), tanto do ponto de vista de uso como do ponto de vista 
tecnológico. 
Como dito anteriormente, por se tratar de uma metodologia ágil, 
é possível alternar entre as etapas e utilizar as ferramentas fora da ordem 
sugerida pelo autor. Visando isto algumas das ferramentas citadas nesta 
etapa, foram utilizadas nas etapas de protótipo clicável e wireframe. 
 
As ferramentas utilizadas: 
  Avaliação Heurística (Heuristic evaluation) 
 O termo elaborado por Jakob Nielsen (1990) e Rolf Molich 
(1990), é um método de inspeção para encontrar determinados tipos de 
problemas em uma interface do usuário. Deve-se definir uma lista de 
heurísticas a serem analisadas para examinar e avaliar a interface com sua 
conformidade para com esta lista. Existem diversas listas de heurísticas 
definidas por diferentes especialistas, normalmente elas descrevem regras 
de propriedades comuns em interfaces com boa usabilidade. 
 Foi utilizada a mesma avaliação heurísticas da análise de 
concorrentes, a ferramenta desenvolvida por pesquisa do 
GQS/INCoD/UFSC, a MATcH Checklist que tem como objetivo 
melhorar a usabilidade de aplicativos e websites. 
  Testes com usuários 
 Este é um método de documentação e visualização da navegação 
e experiência que o consumidor teve enquanto usava o website, tornando 
possível identificar possíveis problemas na interface e navegação do 
usuário pelo produto final. O usuário é acompanhado enquanto utiliza o 
website, podendo assim identificar dificuldades, problemas e 
inconsistências no layout da página. Neste processo é levado em 
consideração a percepção falada da pessoa e seu comportamento 





 Especificação  
 Especificar os elementos do novo layout de modo a deixar o 
resultado final após a implementação o mais fiel possível ao desenvolvido 
pelo Designer. 
 Possíveis soluções que necessitem de uma execução mais 
complexa (Como banco de dados) e de uma equipe de desenvolvedores 
também devem ser especificadas visando a melhor eficiência na 
implementação. Estas soluções também podem ser estudadas nas etapas 
anteriores com o auxílio de desenvolvedores. 
  Futura Implementação 
A futura implementação está prevista para ser feita na 
plataforma Wordpress com o auxílio do plugin Elementor Pro. 
O plug-in recomenda trabalhar com um grid de 3 colunas e conta 
com ferramentas e funcionalidades já implementadas e disponíveis para 
o uso. Por utilizar 3 colunas, o plugin consegue tornar a página desktop 
em mobile de maneira simples e eficaz, permitindo possíveis alterações 


























Para conhecer melhor a empresa, foi realizada uma entrevista 
para entender quais seus objetivos, quem são seus principais clientes, o 
que o novo site precisa conter, entre outras perguntas. O entrevistado foi 
o Vice-Presidente de Novos Negócios e Parcerias, Ricardo Teixeira. O 
Questionário e suas respostas estão no apêndice A deste documento. A 
seguir apresenta-se a síntese da entrevista 
 
3.1 SOBRE A EMPRESA: 
 
A OnSign TV é uma empresa dinâmica com sede em Hong Kong 
e escritórios de desenvolvimento no Brasil, operando desde 2012. O 
objetivo da empresa é desenvolver um software como serviço 
compreensivo para o gerenciamento de sinalização digital que forneça 
uma solução completa e de fácil utilização para todos os tipos de 
negócios. 
A base tecnológica da empresa vem de uma equipe formada por 
vários especialistas que desenvolvem projetos para as mais variadas 
empresas como Philips, Nokia, TPV, Siemens, Panasonic, LG entre 
outras. A equipe é formada por um time de desenvolvimento, design e 
suporte no Brasil, com parceiros atuantes em outras localidades do mundo 
como Hong-Kong, Alemanha e Inglaterra. 
Hoje a plataforma está disponível para Android, Windows, 
MacOS, Chrome OS, BrightSign, Samsung Smart Signage Platform, LG 
webOS, Philips D-line e foca em atingir o seu público onde quer que ele 
esteja. Os clientes vêm de várias indústrias e segmentos, incluindo 
operadores de sinalização, escolas, restaurantes, hospitais, empresas de 
varejo e bancos em mais de 100 países. 
Atualmente a plataforma está presente em mais de 1.500 cidades 
ao redor do mundo, rodando sinalização digital 24h por dia, 7 dias na 
semana. 
 O principal elo de relação da empresa é o B2B5 , sendo assim, o 
atual público alvo da empresa pode ser dividido em dois: o principal 
seriam os integradores ou operadores de sinalização digital e o segundo 
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 Segundo Jimmy Schaeffer, a definição mais simples de Digital 
Signage (Sinalização Digital) é: “O gerenciamento centrado e remoto de 
displays digitais, programáveis para exibir informações nos mais diversos 
campos de entretenimento, marketing e propagandas”6 
 
Exemplos de Sinalização Digital: 
 
 
Figura 2 - Pessoa utilizando um totem digital em um shopping. - 
https://goo.gl/1mPvH1 (Acessado em 25/04/18) 
 
 
                                                             
6SCHAEFFER, Jimmy. Digital Signage: Software, Networks, 
Advertising and Displays: A Primer for Understanding the Business. 




Figura 3 - Sinalização digital sendo usada para sinalizar promoções em um 
supermercado. - https://goo.gl/WfndR1 (Acessado em 25/04/18) 
 
 
Figura 4 - Telas mostrando opções de lanches numa lanchonete. - 





Figura 5 - Telas em um aeroporto mostrando informações úteis aos 




Figura 6 - Passageiro interagindo com uma tela de sinalização digital em um 











4.1 ANÁLISE DE COMPETIDORES  
 
Para esta análise, foram selecionados 3 competidores: Scala, 
Broadsign e Navori. Os concorrentes foram citados pelo vice-presidente 
de novos negócios e parcerias da OnSign TV, Ricardo Teixeira, durante 
a entrevista de briefing. As perguntas realizadas neste encontro e suas 
respostas estão disponíveis no apêndice A deste documento.  
Foram avaliadas a usabilidade, o design visual e estrutural. As 
ferramentas apoiaram a partir da navegação pelo website e foram citadas 
para estudo de relevância para possível implementação. 
Para aferir a usabilidade do atual site da OnSign TV e dos sites 
concorrentes foi realizada uma avaliação heurística desenvolvida pelo 
GQS/INCoD/UFSC com o objetivo de melhorar a usabilidade de 
aplicativos e websites.  A ferramenta MATcH Checklist é um formulário 
que serve de apoio à avaliação heurística para medir a usabilidade de 
aplicativos e websites para celulares touchscreen. 
O design visual foi avaliado usando as premissas do livro Visual 
Usability: Principles and Practices for Designing Digital Applications 
das autoras Tania Schlatter e Deborah Levinson (2013). As autoras 
afirmam que um layout tem que ser consistente em vários quesitos para 
uma melhor navegabilidade, estes quesitos são Layout, Tipografia, Cor, 





















 Opinião de clientes: 
 
 
Figura 10 - Screenshot das opiniões de clientes - https://onsign.tv - acessado em 
16/05/2018- Google Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
  Empresas clientes: 
 
 
Figura 11 - Empresas clientes da OnSign TV - https://onsign.tv - acessado em 

















 Avaliação Heurística:    
 
 
Figura 12 - Resultado da avaliação heurística. 
 
Pela avaliação feita através da ferramenta MATcH (Figura 12) 
foi possível identificar algumas falhas de usabilidade como problemas na 
interação com o website, informações que não seguem uma ordem lógica 
de exibição (Alfabética, cronológica…), falta de feedback em algumas 
interações e há também, alguns problemas mais sérios como elementos 






Figura 13 - Falha no layout do 
website atual - https://onsign.tv - 
acessado em 24/06/2018 - Google 
Chrome - Android 7.0 
 
 
Figura 14 - Falha na disposição de 
elementos no website atual - 
https://onsign.tv - acessado em 





Figura 15 - Scroll lateral sem necessidade - https://onsign.tv - acessado em 

















Avaliação Estrutural e Visual: 
 
Layout: 
“O Site posiciona os elementos que performam a mesma função 
nos mesmos lugares em todas as páginas? ” 
Segundo as autoras do livro Visual Usability: Principles and 
Practices for Designing Digital Applications(SCHLATTER; LEVINSO, 
2013), no quesito layout é avaliado se os elementos que fazem as mesmas 
funções estão sempre dispostos da mesma forma nas páginas do site. 
 Neste quesito o Site da OnSign TV se sai bem por contar com 
um menu e um rodapé sempre aparentes, onde é possível encontrar todas 
as funções do website, como fazer uma conta, navegar entre outras telas 
e informações para contato. 
 
 Tipografia: 
“Elementos Similares são tratados das mesmas formas 
tipográficas? ” 
O padrão utilizado nos elementos é o mesmo em todas as páginas 
do site. Alguns botões mudam de cor, mas mantém o mesmo padrão 




Figura 16 -  Botões no site da Onsign TV https://onsign.tv - acessado 
em 16/05/2018- Google Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
Os textos com links nem sempre são tratados da mesma forma, 
alguns se comportam com mouse over sublinhando o texto clicável, 
outros não possuem esta função e só é possível notar que são clicáveis, 
pois, o ponteiro do mouse altera de seta para “mãozinha”, sinalizando que 








“O Site possui um padrão de cor definido e um sistema de cor 
para enfatizar e dar suporte a hierarquia de informação? ” 
O padrão de cor para título, corpo de texto e demais informações 
são tratados da mesma forma e seguem o mesmo padrão em todo site, 
havendo apenas mudança no tamanho da fonte para os títulos e subtítulos. 
As cores dos menus e rodapé são sempre as mesmas seguindo o 
mesmo padrão em todas as telas do website. 
A hierarquia de informação é bem perceptível e é possível 
distinguir o que é mais importante e o que é menos. Em algumas páginas 
pode haver alguma confusão, mas neste caso o problema vem da má 




“É utilizado o mesmo tipo de imagem ou figura para transmitir 
informações similares? ” 
 Dentro do site da OnSign TV, todos os ícones e imagens são 
usados para o mesmo princípio e mesma finalidade, porém não seguem 
padrões comumente utilizado em outros websites, como por exemplo o 
uso do ícone estrela para remeter a Apps. 
 
 
Figura 17 - Icone de Apps - https://onsign.tv - acessado em 
16/05/2018- Google chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
Apesar de poder remeter aos Apps da plataforma, o ícone de 
estrela é comumente utilizado para dar destaque a algo ou marcar um 





Figura 18 - Pop-up do Google Chrome para adicionar favorito. - 
https://onsign.tv - acessado em 16/05/2018- Google Chrome - Mac Os Sierra 
10.12.6 
  
Controles de navegação: 
“O website usa os mesmos elementos de interface e design para 
representar as mesmas ações? São utilizados os mesmo movimentos e 
animações para feedback ou interfaces interativas? ” 
O OnSign TV não possui interfaces com animações, havendo 
interação e feedback visual somente nos botões, alguns links e no menu. 
  
Figura 19 - Exemplo de Mouseover no botão de Try now - 










Figura 20: Exemplo de Mouseover no menu do website - https://onsign.tv 
– acessado em 16/05/2018- Google chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
Nesta análise foi possível ver os pontos positivos e negativos do 
atual site da OnSign TV. O site se saiu razoavelmente bem na avaliação 
heurística, onde conquistou 50 pontos. Porém, pecou em vários aspectos 
da avaliação estrutural e visual, como na questão de ícones e interfaces 
interativas. Os dados colhidos nesta análise foram interessantes para 






Figura 21 - Screenshot do website da Scala - https://scala.com - acessado em 
17/05/2018- Google Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
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 https://scala.com - acessado em 17/05/2018 
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Ferramentas:  Exemplos de soluções já aplicadas 
 
Figura 22 - Sessão de Solutions - https://scala.com - acessado em 
17/05/2018- Google Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
  Leave a Message 
 
Figura 23 - Pop-up com a possibilidade de iniciar um chat com a 
equipe de vendas - https://scala.com - acessado em 17/05/2018- Google Chrome 




 Exemplos de usos de acordo com o tipo de empresa 
 
Figura 24 - Exemplos de usos da plataforma - https://scala.com - acessado 





Figura 25: Resultado da avaliação heurística. 
 
Através da aplicação da avaliação heurística, foi possível 
identificar que o site da empresa Scala está com um bom nível de 
usabilidade, pecando em poucos aspectos como cancelar ações em 
andamento e sinalizar quantos passos ainda falta para a conclusão de uma 
tarefa. 
 Há algumas ressalvas quanto a imagens utilizadas nos banners 
do site, quando em desktop ficam coerentes, porém no modo mobile 






Figura 26 - Screenshot do website Scala(https://scala.com - acessado 




Figura 27 - Screenshot do website Scala simulado em Iphone 6/7/8 - 
https://scala.com/scala-media-player-l - acessado em 17/05/2018- Google 






Avaliação Estrutural e Visual: 
 
Layout: 
O website da Scala possui elementos que estão presentes em 
todas as telas, como header, menu e footer, tendo seu conteúdo sempre 
disposto da mesma forma. 
As informações costumam ser apresentadas dentro de caixas, 
porém estes elementos se mostram diferentes em páginas distintas, como 
é possível ver no exemplo a seguir: 
 
 
Figura 28 - Um dos modelos de “caixa” representado no site da Scala - 
https://scala.com/digital-signage-solutions/ - acessado em 17/05/2018 - Google 
Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6) 
 
 
Figura 29 - Outro modelo de “caixa” a - https://scala.com/digital-
signage-industry/ - acessado em 17/05/2018-  Google Chrome - Mac Os Sierra 
10.12.6 
 
O botão de ir ao topo da página só está presente na página inicial 
do website e há sobreposição de botões. 
 
 
Figura 30 - Sobreposição de 2 botões - https://scala.com - acessado em 






A tipografia do site segue o mesmo padrão em todas as páginas, 
porém traz elementos semelhantes, apresentados de maneiras diferentes 
como constatado na análise de layout. 
Os links são tratados normalmente com alteração de cor com 
mouseover, porém, isto não é um padrão já que quando o link se encontra 
junto a alguma caixa, elas se comportam de maneira diferente, algumas 
tendo animação de scale enquanto outras com um mouseover de alteração 
de cor. 
O tamanho da fonte no carrossel da página principal é pequeno 
para dispositivos mobile e a quantidade de texto é grande para leitura em 
dispositivos com tela pequena. 
 
Figura 31 - Exemplos de exibição de texto - https://scala.com/- 







O padrão de cor do site segue o vermelho do logotipo com as 
cores cinza e branco. 
A hierarquização dos elementos textuais é feita alterando o 
tamanho do texto, onde o título é maior que o corpo e os subtítulos. 
As cores dos menus e rodapé são sempre as mesmas seguindo o 
mesmo padrão em todas as telas do website. 
 
Imagens/Figuras: 
 Dentro do site da Scala, só é utilizado ícones na seção About us 
e possuem boa simbologia. 
 Como constatado na parte de análise de layout, o conteúdo do 
site é apresentado dentro de caixas e as mesmas são apresentadas de 
formas variadas sem seguir um padrão, tanto em forma gráfica quanto 
comportamento de mouseover. 
 
Controles de navegação: 
Os links são representados com alteração de cor utilizando 
mouseover. 
A animação nas caixas do website também é diferente, estando 
presente em algumas e em outras não. 
 
  
Figura 32 - Outras maneiras de representar um box 
https://scala.com/digital-signage-industry/ - acessado em 17/05/2018 - Google 
chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 - https://scala.com/digital-signage-solutions/ - 
acessado em 17/05/2018 - Google chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
No modo mobile o menu é mostrado em todas as páginas com 






  Vantagens do sistema: 
 
 
Figura 35 - Media kit e download de eBooks - https://broadsign.com/ - acessado 





Figura 36 - Resultado da Avaliação Heurística 
 
Na parte visual, não há grandes problemas como nos 
concorrentes avaliados até este momento, mas na questão de usabilidade 
são erros considerados mais graves como fonte pequena para leitura, falta 
de feedback, links que não são evidentes e áreas clicáveis que não são do 





















Figura 37 - Exemplo de fonte com 
o tamanho pequeno - 
https://broadsign.com/ - acessado 
em 18/05/2018 - Google Chrome - 




Avaliação Estrutural e Visual: 
Layout:  
O website Broadsign possui elementos, como o botão de começar 
um Trial, em posições semelhantes nas páginas. Há um rodapé onde se 
encontra um mapa simplificado do site e um menu que está sempre 
presente no topo das páginas. 
 
 Tipografia: 
O padrão tipográfico é mantido em quase todas as páginas do 
site, ele só é deixado de lado na seção blog, onde a web fonte padrão 
Roboto é trocada pela fonte Merriweather, ambas Google Fonts. 
A tipografia no site da broadsign é utilizada para criar uma 
hierarquização dos textos, utilizando texto com uma fonte maior e em 
caixa alta nos títulos e fonte menor sem caixa alta no corpo de texto.  
57 
 
O site peca no tamanho da fonte no modo mobile, como 
constatado na etapa da análise heurística. 
 Os textos clicáveis estão sempre dispostos com mouseover no 
desktop e um feedback visual de animação após o clique no mobile. 
 
Cor: 
O padrão de cor utilizado no site se baseia nas cores do logotipo 
da empresa, principalmente as cores azul, branco e laranja. 
Apesar de seguir um padrão, nem sempre ele é bem aplicado, 
havendo algumas informações em que a falta de contraste entre a cor da 
fonte e o fundo afeta a legibilidade do texto. (Figura 38) 
 
 
 Figura 38 - Exemplo de pouco contraste - https://broadsign.com/broadsign-
direct/ - acessado em 18/05/2018 - Google Chrome - Windows 10 
 
Imagens/Figuras: 
 As imagens dentro do site seguem o padrão de cor do logotipo da 















Figura 39 - https://broadsign.com - 
acessado em 18/05/2018 - Google 




Os ícones apesar do pouco contraste com o fundo, estão bem 
representados se acompanhados de texto, sendo possível vincular o 
assunto a iconografia. Os mesmos ícones são usados para as mesmas 
informações. 
 
 Figura 40 - Ícone - https://broadsign.com - acessado em 18/05/2018 - Google 
Chrome - Windows 10 
 
Controles de navegação: 
O website da BroadSign possui interfaces com animações no 
menu e em alguns elementos com feedback visual, como nos links e nos 
botões clicáveis. É mantido um padrão nestas animações tanto no modo 
desktop quanto no modo mobile. 
As animações auxiliam para a percepção de que um botão é 
clicável, de que o site recebeu o comando de clique e também, tornam o 















 Área de comunicação sobre a empresa 
 
Figura 43 - Área de comunicação empresa - cliente -https://www.navori.com/ - 





Figura 44 - Resultado avaliação heurística. 
 
 Após análise o site apresenta alguns problemas de usabilidade 
como menu com mouseover na versão mobile do website, onde o usuário 
fica impossibilitado de abrir as opções sem clicar no link do menu. Os 
títulos de telas/janelas e rótulos de botões/links não são curtos, 
principalmente na parte de menu. 
 
Alguns problemas encontrados: 













Figura 45 - Exemplo de baixa 
legibilidade - 
https://www.navori.com/ - 
acessado em 19/05/2018 - Google 
Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
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 Mídias “quebrando” layout: 
 
Figura 46 - Mídia “quebrando layout” - https://www.navori.com/ - acessado em 
19/05/2018 - Google chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
Avaliação Estrutural e Visual: 
 
Layout: 
 O website possui um menu e um footer que estão presentes em 
todas as páginas e dispostos da mesma forma. O menu contém todas as 
páginas do website enquanto o rodapé possui todos os contatos da 
empresa e as redes sociais. Também é possível acessar a conta do usuário 
no website através da opção my account em cima do menu. 
 As demais áreas do site têm alterações de assunto mas seguem 






O website não possui um padrão tipográfico seguido a rigor, 
normalmente o título é apresentado em caixa alta e com tamanho de fonte 
maior que o corpo de texto, porém na própria página inicial do site é 
possível notar que este padrão não se aplica a todos os textos e que os 
tamanhos das fontes não são padronizados. 
 
 
Figura 47 - Exemplo de uso da tipografia - https://www.navori.com/ - 
acessado em 20/05/2018 - Google Chrome - Mac Os Sierra 10.12.6 
 
Cor: 
O padrão de cor utilizado no website é composto principalmente 
com as cores verde, cinza, azul e vermelho. 
As cores auxiliam para identificar o que está selecionado, 
delimitar áreas de conteúdo dentro do website e enfatizar links. 
 
Imagens/Figuras: 
 Dentro do site da Navori, não é comumente utilizado ícones. Eles 
estão presentes apenas na página inicial. 
 Há a uma dificuldade na interpretação do que o ícone representa, 
somente sendo possível entender sua representação pelo auxílio textual 
apresentado junto aos ícones. 
As imagens de fundo acabam prejudicando a legibilidade tanto 
no modo mobile quanto no modo desktop, além de alguns casos de a 







Figura 48: Exemplo de baixa legibilidade causada pela imagem de fundo - 
https://www.navori.com/ - acessado em 20/05/2018 - Google Chrome - Mac Os 
Sierra 10.12.6 / Google Chrome - Android 7.0 
 
Controles de navegação: 
O site da Navori utiliza menu dropdown, porém, este recurso é 
utilizado com o auxílio do mouseover, sendo assim, impossível utilizá-lo 
da maneira esperada no modo mobile, pois, para abrir o dropdown o 
usuário é obrigado a clicar num link que ao mesmo tempo o leva para 
outra página. 
Os links são normalmente representados pela função mouseover, 
sendo este um padrão para todos os links de todas as páginas, sendo eles 
somente um texto, um ícone ou um botão. 

















4.2 CONSIDERAÇÕES SOBRE A ANÁLISE 
 
Analisados os concorrentes, é possível afirmar que nenhum dos 
sites passou em todos os critérios de maneira satisfatória, alguns pecam 
nos aspectos técnicos enquanto outros nos aspectos visuais. 
A seguir, um quadro apresenta em qual avaliação os sites tiveram 
melhor desempenho. 
 
Quadro 1 – Melhor desempenho por quesito. 






OnSign TV x   
Scala  x  
Broadsign   x 
Navori    
 
Apesar do aspecto visual mais bem trabalhado que o site da 
OnSign TV, a maioria dos websites concorrentes se saíram piores na 
avaliação heurística, provando que para um bom site, não basta só ter um 
layout atrativo, ele precisa ser funcional. 
Ao mesmo tempo, um site não pode apenas tirar uma boa nota na 
avaliação heurística. O site precisa se destacar dos concorrentes e 
informar de maneira organizada e agradável os usuários. Neste ponto o 
site da OnSign TV falha muito perante seus concorrentes e acaba não 
sendo um bom site para se navegar. 
Em contrapartida aos demais, o site da empresa Scala obteve a 
maior pontuação na avaliação heurística, porém obteve problemas na 
avaliação estrutural e recursos de navegação, onde não seguia um padrão 
visual. 
O site da empres Broadsign sesaiu bem na avaliação estrutural, 
mas se tratando de recursos de navegação e avaliação heurística, 
encontrou problemas como fonte pequena no mobile e áreas clicáveis que 
não possuem o tamanho do elemento. 
 A empresa Navori foi a que se saiu pior em todos os testes, 
havendo problemas com a responsividade, padrão visual que não 
mantem um padrão, entre outros problemas destacados na análise. 
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4.4 ANÁLISE DE DADOS E CARACTERIZAÇÃO DO PÚBLICO 
 
A análise dos dados tem como objetivo caracterizar o público que 
acessa o site. Os dados foram retirados do Google Analytics e 
simplificados para facilitar a compreensão, entender o comportamento e 
identificar os usuários do site. 
Foram analisados dados mensais e anuais para ter uma visão 
macro do comportamento dos usuários do website. Os dados mensais 
coletados foram do dia 13/05/2018 ao 13/06/2018 e os dados anuais de 
13/06/2017 a 13/06/2018. 
 Foi desenvolvida uma apresentação com os principais dados, 
para ser exposto aos dirigentes da OnSign TV sobre a atual situação do 
site, mostrando quais páginas são mais visitadas, taxa de rejeição, 
dispositivos que acessam o site, entre outros. 
 As informações coletadas junto com as informações adquiridas 




4.4.1 Informações de Acesso 
  Novos Usuários / Usuários Recorrentes 
 
Figura 49 - Infográfico com relação entre novos usuários e usuários recorrentes 
 
Segundo a figura 49, os usuários recorrentes representam menos 
de 20% do total de acessos. Ao ano a quantidade de novos usuários é 
ainda maior que a mensal, chegando a 85,47%. Esses dados representam 










 Duração das Sessões    
 
 
Figura 50 - Infográfico representando a duração das sessões dos usuários 
 
Como mostra a figura acima, a média de duração das sessões no 
site ao ano não aparenta ser o suficiente para um novo usuário se inteirar 
sobre a plataforma e decidir adquiri-la. 
  Taxa de Rejeição 
 
Figura 51 - Infográfico representando a taxa de rejeição dos usuários do site 
 
Analisando os dados apresentados na figura 51, podemos 
constatar que a taxa de rejeição ao ano é de 68,15% sendo classificada 
como uma elevada taxa de rejeição. Mais da metade dos usuários que 
acessam o site desistem logo após olhar a página principal da OnSign TV, 
sem ter o interesse de saber mais sobre a plataforma e sem ter ciência do 








 Sessões por Usuário 
 
Figura 52 - Número de sessões por usuário 
 
Segundo as métricas do Google Analytics a sessão é a quantidade 
de vezes que o usuário voltou ao site depois de 30 minutos. Caso o usuário 
saia da página e volte depois de 30 minutos, então ele realiza duas sessões. 
Segundo a figura 52, que representa a média de sessões por 
usuários, os usuários não costumam voltar após 30 minutos do último 
acesso. 
 
 Páginas Mais Visitadas 
 
Figura 53 - Páginas mais visitadas 
 
Como mostra a figura 53, a página mais visitada do website da 
OnSign TV no mês foi um tutorial de como ativar o wifi numa televisão 
da LG. Este tipo de acesso não é muito interessante para a empresa pois 
traz usuários que não tem o objetivo de adquirir a plataforma. Sendo 
assim, a página com o tutorial possui uma taxa de 77% de rejeição e não 
contribui para a captação de novos clientes. 
O mesmo caso acontece com os dados de um ano, onde a terceira 
página mais visitada foi um tutorial de como criar um video wall e que 





4.4.2 Perfil dos Usuários 
  Gênero 
 
Figura 55 - Gênero dos usuários que acessam o site. 
 
Analisando os dados presentes na figura 55, é possível afirmar 
que no mês, apenas um quarto dos visitantes da página foram pessoas do 
gênero feminino. No ano a disparidade é maior, chegando a apenas um 




Figura 56 - Idade dos usuários 
 
Na métrica mensal, os usuários entre 25 e 44 anos representam 
68,89% dos acessos, enquanto na anual representam 67,47% (Figura 56). 
Sendo assim, há de se notar que o público que acessa o site da OnSign 









Figura 57 - Origem dos acessos por país 
 
Levando em conta que as maiores feiras de sinalização digital 
acontecem nos Estados Unidos da América e que a OnSign TV se mostra 
presente em grande parte delas, já era esperado que o país com mais 
acessos fosse os EUA (Figura 57). Há também a razão de o principal site 
da empresa ser na língua inglesa, facilitando assim o acesso de usuários 
com o mesmo idioma. 
No último ano a OnSign TV começou a investir em marketing 
voltado ao mercado brasileiro, com isso o aumento de acessos vindo do 
Brasil era um dado esperado, confirmando assim, que o trabalho realizado 



















Figura 58 - Idioma falado pelos usuários 
 
Seguindo o padrão de acessos por país, o idioma predominante é 
o Inglês, sendo mais da metade dos acessos sendo feito por usuários 
anglófonos. 
O segundo idioma com mais acessos é o espanhol, seguido pelo 
idioma português. Os demais idiomas contribuem para 15,13% dos 
acessos mensais e 20,31% dos acessos anuais (Figura 58). Dentre eles 


















  Dispositivos de acesso 
 
Figura 59 - Dispositivos que acessam o site da OnSign TV 
 
Na questão dos dispositivos, o desktop aparece tanto mensal 
quanto anual com mais da metade dos acessos, seguido pelos acessos com 
smartphone (Figura 59). 
Esta disparidade entre desktop e smartphone pode ser pelo fato 
do website da OnSign TV não funcionar bem em dispositivos móveis. 
Dado este que após a finalização e implementação deste PCC poderá ser 
aferido em projetos futuros. 
Quanto o sistema operacional, no desktop o Windows aparece 
com quase metade dos acessos, enquanto o sistema Macintosh aparece 
com um pouco mais de onze por cento dos acessos totais. 
Os acessos mobile em sua maioria são do sistema operacional da 









4.4.4 Conclusão da Análise de dados 
 
Através das análises dos dados coletados, foi possível constatar 
quais as principais plataformas utilizadas para acessar o site da OnSign 
TV e compreender como são os usuários, quais suas origens, idade, 
gênero e demais comportamentos.  
Ciente destes dados, foi possível caracterizar o público alvo e 
modelar as personas mais próximas do que seriam os usuários finais do 
website, auxiliando assim, na criação de um layout visando as 
necessidades desses usuários.  
Além de permitir a criação de personas, foi possível identificar 
possíveis problemas no atual site que podem ser reavaliados após a 
aplicação de um novo layout, como por exemplo a influência no número 
de acessos por smartphone pela má implementação de uma versão mobile 
do website da OnSign TV. 
 
4.5 PERSONA 
           
 Utilizando-se dos dados gerados pela análise do Google 
Analytics e de informações colhidas com o setor de atendimento e suporte 
da empresa, foram elaboradas duas personas que representam o público 
alvo do website da OnSign TV. 
 Esta ferramenta nos ajuda a exemplificar os dois públicos alvos 
deste PCC, a primaria, um profissional da área de T.I. de uma empresa 
integradora de sinalização digital e a secundaria, um CEO de uma 
empresa de pequeno/médio porte.  
Foram concebidos duas personas por terem objetivos diferentes 
e buscarem funcionalidades diferentes de acordo com suas necessidades. 
Ambas as personas possuem grandes probabilidades de adquirirem 
grandes quantidades de licenças para utilizar o sistema da OnSign TV.  
O IT Manager procura a melhor plataforma para seus clientes e 
busca, através dela, aumentar sua clientela com a funcionalidade de 
whitelabel. Já o CEO de uma empresa de pequeno/médio porte, procura 
uma maneira mais fácil de a própria empresa gerencias suas telas, no seu 
próprio ambiente comercial. 
Na relação custo-benefício para a OnSign TV, uma whitelabel 
acaba valendo mais a pena, por trazer mais telas e um menor aumento na 
procura pelo suporte, se comparado as pequenas/medias empresas. 
A seguir é possível conferir a ficha técnica das duas personas 





4.6 QUADRO DE REQUISITOS 
 
Após análise dos dados colhidos na etapa 4.4 e da elaboração 
das personas na etapa 4.5, é possível definir um quadro de requisitos. 
Neste quadro são definidos quais são os principais objetivos dos 
usuários ao acessarem o site e quais conteúdos e funcionalidades vão ser 
desenvolvidas ou aplicadas no projeto para que os objetivos sejam 
alcançados da maneira mais rápida e eficaz pelo usuário. 
Os objetivos foram enumerados para serem colocados em 
ordem de importância, visando o que seria mais relevante para a melhor 
navegação pelo usuário. No quadro a seguir o grau de importância vai 
do 1 ao 3, sendo 1 mais importante e 3 menos importante.  
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Quadro 2 – Quadro de Requisitos 
Importância 
(1 > 3) 
Objetivos do usuário Requisitos funcionais Requisitos de conteúdo 
1 Acessar o site de qualquer 
dispositivo. 
O site deve ser responsivo - 
3 Compreender o que é 
sinalização digital. 
- Imagens/Ilustrações que simbolizem 
bem o que é sinalização digital 
3 Obter  ciência dos preços Simplificar visualmente a 
relação tela x preço 
Preços bem dispostos e explicados na 
página “Pricing” 
2 Testar a plataforma Utilizar botões de “Trial” 
na páginas 
- 
2 Procurar um tutorial Barra de pesquisa - 
3 Acessar o suporte Chat na homepage - 
1 Saber os diferenciais da 
plataforma 
- Informações com os diferenciais da 




Os aspectos mais importantes seriam o de acessar o site através 
de qualquer dispositivo, saber os principais diferenciais da plataforma e 
porquê deveria utiliza-la. Já um dos menos importantes seria compreender 
o que é sinalização digital, pois o foco atual da empresa são outras 
empresas de sinalização digital que gostariam de utilizar o sistema da 
OnSign TV para poupar gastos e gerenciar as telas de seus clientes. Sendo 
assim, são empresas do ramo que já estão cientes sobre o que é sinalização 
digital e compreendem do que se trata a plataforma. 
 
5. ETAPA MATERIALIZAR 
 
Após análise dos dados, criação de personas e quadro de 
requisitos, foi adquirida uma boa quantidade de informações para 
materializar o projeto de maneira mais eficiente. 
 
5.1 CARD SORTING 
 
O Card sorting foi realizado seguindo a metodologia descrita no 
livro Designed for Use: Create Usable Interfaces for Applications and 
the Web do escritor Lukas Mathise, onde foram consultadas cinco 
pessoas, no ambiente da empresa e no horário vespertino. O grupo foi 
composto por dois IT Manager, um CEO, um formando da ciência da 
computação e, por estarem mais próximas dos usuários do website, duas 
pessoas do setor de suporte da empresa OnSign TV. 
Os títulos utilizados para esta etapa do projeto foram as atuais 
páginas do website e são os listados abaixo, sendo possível os 






Figura 62 - Itens utilizados no Card Sorting. 
 
 
Foi pedido aos participantes, para que agrupassem os títulos que 
consideram similares e que dessem um nome para esses grupos. 
 




As análises dos resultados foram feitas utilizando a metodologia 
apresentada no livro Designed for Use: Create Usable Interfaces for 
Applications and the Web (MATHISE,2011), onde é utilizada uma tabela 
para avaliar quantas vezes um item foi agrupado a outro.  
É possível conferir a tabela na página a seguir (Figura 64). 
Os resultados dos card sorting de acordo com cada participante, pode 







Figura 64 – Tabela para análise de agrupamento 
83 
 
5.2 ARQUITETURA DE NAVEGAÇÃO 
 
A partir dos dados apresentados na seção anterior foi possível 
criar a proposta de estrutura apresentada na figura 65. 
As principais mudanças feitas sobre a atual arquitetura foram:  Retirada do menu superior;  Fusão das páginas “Features” e “Apps” que vieram a se tornar 
apenas “Features”;  As páginas “blog” e “Tutorials” foram adicionadas na navegação 










Com a arquitetura da informação pronta, foi possível dar o 
próximo passo no desenvolvimento da interface de usuário e começar a 
realizar os estudos para criação do layout. 
 
5.3.1 Referências 
Alguns websites listados a seguir foram citados pelos diretores e 
funcionários da empresa para simbolizar algo aproximado do que eles 
possuem em mente e serem usados como referência. Outros sites foram 
referências visuais buscadas em portfólios através de sites como Behance 
e Dribbble. 

















 ScreenCloud (https://screen.cloud/ - Acesso em 18/09/18) 
 
 
Figura 67 – Screenshot do website ScreenCloud 
  Onsched (https://www.onsched.com/ - Acesso em 18/09/18) 
 
 
Figura 68 – Screenshot do website Onsched 
 
Nos sites acima foi possível notar que utilizam cores claras, 
normalmente branco e azul e fontes sem serifa. Estas análises servem 





5.3.2 Diretrizes do design visual: Cor e tipografia 
 
Procurando fazer um website que remeta a tecnologia e a 
modernidade, foram escolhidas quatro fontes para realizar o teste 
tipográfico. Todas as fontes são Google Fonts. Não possuem serifas e são 
mono-espaçadas. Por serem fontes web, possuem maior facilidade de 
implementação. As fontes que participaram do teste foram: Open Sans, 
Roboto, Lato e Montserrat. 
 
Figura 69 - Teste tipográfico. 
 
A figura 69 foi apresentada para um desenvolvedor, um IT 
Manager, um funcionário do suporte da OnSign TV e um designer, 
totalizando quatro pessoas. Foram perguntadas no período vespertino no 
ambiente de trabalho de cada um dos entrevistados, qual fonte achavam 
mais agradável e que remetia melhor a tecnologia e modernidade. A fonte 
escolhida por todos os participantes foi Open Sans, sendo justificado por 
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eles como tendo uma maior legibilidade quando usada em título e corpo 
do texto. 
A paleta de cor que foi aplicada neste projeto foram as mesmas 
cores que serão utilizadas na nova versão do sistema da OnSign TV que 
está atualmente em desenvolvido e que pretende ser implementado no 
primeiro trimestre de 2019, criando assim uma identidade visual mais 
consistente e tornando o ecossistema OnSign TV mais homogêneo. 
As cores foram selecionadas seguindo o benchmark realizado no 
processo de estudos do layout do sistema. Os sites analisados no 
benchmark estão representados a seguir: 
 
  Dropbox 
 
Figura 70 – Screenshot do website Dropbox. 
  Intercom 
 




  Google Drive 
 
Figura 71 – Screenshot do website Google Drive. 
 
É possível notar que em todos os sites as cores dominantes são 
branco e azul. Essa tendência de cores é notável em outros sites que 
envolvem tecnologia como Facebook, Twitter, Skype, Vimeo, Linkedin 
e muitos outros. 
Posteriormente, foi criado um Moodboard. Esta ferramenta 
consiste em um painel de referências visuais para representar o conceito 
visual e a sensação do usuário ao acessar o site, auxiliando assim a manter 
um padrão visual no layout que siga o mesmo padrão expostos nas 














Após selecionado as melhores soluções na etapa de esboço, foi 
possível deixar a interface mais próxima do resultado final para ter uma 
melhor ideia de como os elementos se comportam, como serão dispostos 
e suas funções na página. Para isso foram realizados wireframes de média 
fidelidade. 
Como constatado na etapa de análise de dados e caracterização 
do público, a resolução mais utilizada para acessar o site OnSign TV é a 
Full HD, visando isso a interface para os testes foi concebida para esta 
resolução. 
Tendo em vista a implementação, o layout foi criado utilizando 
um grid de três colunas com 15 pixels de espaçamento entre elas, sendo 
esta a forma recomendada de se criar um layout no plugin Elementor Pro. 
Ao se utilizar um grid de 3 colunas, fica mais simples de planejar e 
entender como será feito o layout responsivo e como o website se 
comportará em dispositivos mobile. 
Para a criação do wireframe e do protótipo foi utilizado o 
programa Adobe XD. 
Nas figuras seguir é possível visualizar como o wireframe foi 








Figura 76 – Wireframe da página inicial 
 
 
5.4.2 Testes com usuários 
 
Foi realizado um teste para avaliar o layout feito ainda na fase de 
wireframe como uma medida ágil, já que é possível identificar problemas 
numa fase menos avançada no layout, com menos detalhes e 
consequentemente gastando-se menos tempo para solucioná-los. 
Os testes foram realizados com usuários estimados, pois houve 
empecilhos em contatar os reais usuários do site. Foi realizado no dia 19 
de setembro de 2018, no período vespertino, no ambiente de trabalho de 
cada um dos participantes. A ferramenta utilizada para prototipagem do 








Participaram do teste:  Um IT Manager - MacOS v10.13 "High Sierra" - 
monitor ultrawide (janela aberta na resolução Full HD.  Um funcionário do suporte da OnSign TV – Windows 
10 - resolução HD 
 
Antes de iniciar o teste foi explicado aos participantes que o site 
se encontra em fase de construção e o conceito de wireframe. Foram 
instruídos a executar algumas tarefas, que algumas partes do site estão 
inacessíveis por questões projetuais e foram incentivados a expor seus 
pensamentos através da fala.  
 
As tarefas apresentadas aos participantes foram baseadas na 
jornada do usuário concebida na etapa Personas, sendo elas:  Identificar as funcionalidades da plataforma e o que é 
possível fazer com elas.  Identificar e compreender os preços praticados pela 
empresa.  Entrar em contato com o suporte 
 
 Após a realização do teste com as tarefas expostas acima, os 
feedbacks coletados foram: 
  IT Manager:  Realizou as duas primeiras tarefas sem dificuldades, 
porém não conseguiu realizar o contato com o suporte. 
Ao finalizar as tarefas analisou o site como um todo e 
fez um breve comentário falando que estava gostando de 
como o site estava ficando. 
   
Funcionário do suporte:  Primeiro viu a página principal inteira para depois 
começar a realizar as tarefas. Realizou as duas primeiras 
tarefas sem dificuldade, porém não achou facilmente o 
botão de contatar o suporte. Ao final das tarefas elogiou 
como o site estava ficando e sugeriu que tivesse um 
botão de Trial na parte superior da home page. 
 
A partir da realização do teste, foi possível identificar que os 
usuários obtiveram dificuldades em encontrar maneiras de entrar em 
contato com o suporte. As demais tarefas foram realizadas sem 
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dificuldade pelos participantes. Um dos participantes sugeriu que 
houvesse um botão de Trial na parte superior da home page. 
 Foram questionados também sobre a disposição dos elementos 
na tela e o layout apresentado. Todos fizeram comentários positivos e que 
estavam satisfeitos com o layout e comportamento do site. 
 
 
Figura 77 – Realização do teste com wireframe 
 
 
5.4 PROTÓTIPO CLICÁVEL 
  
 A partir do resultado obtido nos testes com usuários, foi 
possível fazer alterações no layout que sanem os problemas de navegação, 
como a colocação do botão de Trial na parte superior da home page.  
A dificuldade para encontrar o suporte foi interpretada como uma 
questão de limitação do wireframe, por conter poucas cores e não criar 
contraste evidente, dificultando assim encontrar o botão de entrar em 
contato e sendo mantido sem correções. Após as alterações, as imagens 
das telas foram criadas e colocadas no layout, assim como a adição de 
cores, sombra, transparência e outros elementos que estarão presentes no 
site após implementação. 
Após a finalização da interface, foi possível criar um protótipo 
clicável de alta fidelidade e coletar mais dados em mais um teste de 
experiência do consumidor. A interface final foi criada no programa 
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Adobe XD e a prototipagem foi realizada na plataforma InVision. A 
seguir é possível ver a home page em sua versão final antes do teste. As 
demais telas estão disponíveis do apêndice D deste documento. 
 
 


































Figura 82 – Versão mobile home page 
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5.4.1 Testes com usuários 
Os testes foram realizados nos dias 27 e 28 de setembro de 2018, 
no período vespertino, no ambiente de trabalho de cada um dos 
participantes. 
Participaram do teste:  Um IT Manager - Apple Macbook Pro - MacOS v10.13 
"High Sierra" - Retina Display  Duas funcionárias do setor de suporte da OnSign TV - 
Notebook com Windows 10 - Resolução HD  O Vice-presidente da empresa OnSign TV - Apple 
Macbook Pro - MacOS v10.13 "High Sierra" - Retina 
Display  Um desenvolvedor -  Apple Mac Mini - MacOS v10.13 
"High Sierra" - Resolução Full HD 
  
Antes de iniciar o teste foi explicado aos participantes o contexto 
do projeto, suas limitações e foram explicadas as tarefas que deveriam ser 
executadas neste teste. 
 
As tarefas exigidas dos participantes foram as mesmas da etapa 
de wireframe:  Identificar as funcionalidades da plataforma e o que é 
possível fazer com elas.  Identificar e compreender os preços praticados pela 
empresa.  Entrar em contato com o suporte 
 
Os feedbacks coletados no teste foram: 
  IT Manager:  Realizou as duas primeiras tarefas sem dificuldades e 
não conseguiu realizar o contato com o suporte. Sugeriu 
trocar a frase do botão “start your free trial” para “Try 
OnSign TV for Free” 
 
  Primeira funcionária do setor de suporte:  Abriu a página principal e emitiu uma expressão de 
surpresa: “Nossa”. Elogiou o layout e começou a 
realizar as tarefas. Realizou as duas primeiras sem 





Segunda funcionária do setor de suporte:  Ao ver a página principal pela primeira vez, emitiu um “uau” e 
fez um comentário que o layout está muito melhor que o atual e 
que está muito bonito. Após o comentário, começou a ver as 
demais páginas para realizar as tarefas. Conseguiu realizar todas 
as tarefas, incluindo a de contatar o suporte, com facilidade. 
   
Vice-presidente:  No início do teste, o usuário visualizou toda a tela procurando 
sobre as funcionalidades do sistema, depois foi na página 
“features” e completou a primeira tarefa. A segunda tarefa 
também foi executada sem dificuldades acessando a página 
“Prices” no menu superior. Houve dificuldade em entrar em 
contato com o suporte. Fez um comentário sobre o contraste entre 
o fundo azul com os botões inativos na página de player, 
alegando dificuldades de legibilidade. 
 
Desenvolvedor:  Ao abrir o site, foi diretamente executar as tarefas. Conseguiu 
executar as duas primeiras facilmente. Após procurar na 
navegação superior e no footer, não encontrou maneira de entrar 
em contato com o suporte. Fez o seguinte comentário: 
“Normalmente procuro no menu principal se não acho, procuro 
no footer”. 
 
Após a realização do teste, foi possível identificar que os usuários 
continuaram com dificuldades em encontrar maneiras de entrar em 
contato com o suporte. Foi sugerida a troca do texto no botão de “start 
your free trial” por “Try OnSign TV for Free” na parte superior da página 
principal. Na página de hardware foi apontada uma dificuldade em ler os 
botões inativos. As demais tarefas foram concluídas sem dificuldades. 
Para aferir a usabilidade do layout proposto foi realizada uma 
avaliação heurística desenvolvida por pesquisa do GQS/INCoD/UFSC, a 
MATcH Checklist, a mesma utilizada na análise de competidores. O 
resultado obtido (Figura 80) foi 55.6, que afere uma usabilidade alta, 





Figura 83 – Resultado da avaliação Heurística do protótipo Clicável. 
 
 
5.5 CORREÇÕES FINAIS 
 
Após realização de testes na etapa de wireframe e a criação e 
validação do protótipo clicável, foi possível analisar falhas na criação e 
navegação do website da OnSign TV.  
As questões que necessitaram correções foram:  Melhorar o acesso ao suporte  Troca do texto do botão “Start Your Free Trial” na 
página principal  Melhora de contraste dos botões inativos na página de 
hardware 
 
 As seguintes soluções foram apresentadas e executadas:  Acesso ao Suporte: 
Suporte como item de menu, fazendo parte da 
navegação principal do site. A imagem com a 
arquitetura de informação com o item “support” na 
navegação principal pode ser encontrado no apêndice E 
deste documento. 
  Troca do texto do botão “Start Your Free Trial” na 
página principal: 
 
Figura 84 – Troca do texto presente no botão “Trial” 
106 
 
 Melhora de contraste dos botões inativos na página de hardware: 
Foi alterado o laranja do #FF7700 para #FF9E4A, deixando mais 
claro e criando um contraste mais agradável. 
 
 
Figura 85 – Antes e depois, botão inativo, página “Hardware” 
 
 
5.6 ESPECIFICAÇÕES FINAIS 
 
Analisado os problemas da interface concebida até o momento e 
após feita as correções citadas no item 4.5 anterior, foi possível chegar 
num resultado próximo ao ideal, onde o usuário público alvo não 
encontrará problemas para utilizar o website. Com isto é possível 
especificar margens, tamanho de texto, peso de fonte, posição dos 
elementos e outras características para que não haja discrepância entre o 
que foi apresentado visualmente e ao que será visto após a 




Nesta página, onde há uma televisão e um tablet com 
demonstração de conteúdo. Esta demonstração ocorrerá através de um 









































































































































































6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Retomando o objetivo geral apresentado no item 1.1 deste PCC, 
que foi “Desenvolver a Interface do site da OnSign TV, a partir das 
premissas do Design Centrado no Usuário.”, avalia-se o cumprimento 
total deste PCC. 
As pesquisas realizadas foram imprescindíveis para moldar a 
interface final, através delas foi possível identificar os principais usuários 
do website, suas necessidades, de qual países acessam, através de qual 
dispositivo, melhorar a arquitetura da informação, apontar ferramentas 
que auxiliem a navegação e a partir destes dados projetar um website 
visando o usuário final, independente de qual seja seu país, idioma ou 
faixa etária. Melhorias já podem ser notadas antes mesmo da 
implementação como por exemplo, a avaliação heurística que teve um 
aumento de mais de 5 pontos e os testes com usuário que acarretaram em 
comentários positivos sobre a navegabilidade e aspectos visuais do 
projeto. 
Na abordagem de projeto, o framework ICH e o Design Methods 
Toolkit se apresentaram bastante eficientes e flexíveis dentro do escopo 
deste projeto. O framework se mostrou bastante ágil e eficiente, sendo 
possível utilizar as ferramentas fora de ordem quando foi necessário 
utilizá-las. 
Os testes com o usuário no meio do processo de concepção do 
layout se mostraram muito eficientes por prevenir falhas graves em fases 
avançadas do projeto, poupando tempo e realizando as correções de 
maneira mais ágil e eficaz. 
Uma questão que não foi tão explorada quanto o desejado, foi a 
responsividade do website. Apesar de ter boa navegabilidade, legibilidade 
e funcionalidade em dispositivos móveis, o website foi majoritariamente 
projetado focando no acesso por computadores pessoais. Alguns cuidados 
foram tomados durante o projeto para que o acesso via dispositivos 
móveis atingisse um resultado satisfatório, como por exemplo o layout 
projetado em colunas. 
Por não haver tempo hábil para fazer a implementação neste 
PCC, não foi possível coletar dados reais sobre melhorias. Porém, com os 
dados coletados nos testes com o protótipo clicável e a base de dados 
coletada na parte inicial deste PCC, é possível afirmar que a interface 
desenvolvida se mostra sólida, com elementos e cores que refletem tanto 
os conceitos idealizados quanto os padrões de mercado atuais, assim 
como funcionalidades que procuram tornar a navegação mais agradável e 
funcional para os usuários. 
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O sucesso deste projeto se deve também à empresa OnSign TV e 
seus representantes, que se mostraram sempre à disposição para tirar 
dúvidas, fornecer dados, realizar teste e que não pouparam esforços para 
atingir um bom resultado com este projeto. 
 
6.1 PROJETOS FUTUROS 
 
Após a finalização deste PCC, o projeto de redesign continuará 
para as demais páginas que não foram concebidas no prazo deste trabalho. 
A implementação está prevista para o primeiro trimestre de 2019. Após a 
conclusão, será possível captar dados da navegação dos usuários reais na 
nova interface para o aperfeiçoamento deste projeto, visando melhorar a 
experiência do usuário dentro da página da empresa. 
Futuramente será realizado o redesign da página do sistema da 
empresa, onde será utilizado como base, o padrão visual concebido neste 
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APÊNDICE A – ENTREVISTA BRIEFING 
 
0)  Entrevistado: 
Nome: Ricardo Teixeira 
Cargo: Vice-Presidente de Novos Negócios e Parcerias 
  
1) Informações gerais sobre a empresa: 
Nome do cliente: OnSign TV 
Endereço: Hong-Kong 
Fone: +1 855-851-7070 
Missão: nossa principal missão é a gestão de conteúdos 
de telas à distância. 
1.2.) Caracterização da Empresa: 
- Segmento de atuação: 
  R: Sinalização digital 
 
- O que é Sinalização Digital? 
R:Representa o controle de mídia digitais reproduzidas 
por tv, tablets e celulares. 
 
- Quais atividades, serviços ou produtos principais 
desenvolvidos pela empresa?  
R: Software de Sinalização digital, serviços relacionados a 
Sinalização Digital. Software as a service. Entrega de conjunto 
de soluções visando gestão de sinalização digital. 
Hoje temos um modelo de negócio de software as a service ou 
software como serviço e dentro desse contexto nós entregamos 
um conjunto de soluções,  
a primeira delas, é claro, que você vê na parte de gestão do seu 
conteúdo da sua rede isso é feito usando web, cloud ou internet. 
Mas além de entregar toda essa  
parte de gestão, nós também oferecemos um Pull muito grande 
de conteúdos dinâmicos que normalmente são chamados de app, 
indo desde informações do tempo, informações financeiras a 
informações de dados mais específicos de algum cliente, como 
por exemplo agenda, informações de vôo, chegadas e saídas de 





- Cite algumas características/diferenciais dos mesmos? 
Potencialidades? Fragilidades? 
R: Um dos grandes diferenciais da empresa é que nós 
começamos a OnSign muito focados nos pequenos usuários um 
dos principais requisitos era uma interface muito fácil e simples 
de usar, então desde o início nós trabalhamos uma Interface para 
que qualquer um possa utilizar e que a curva de aprendizado seja 
a menor possível. Mesmo que hoje o nosso foco não seja mais 
pequenos usuários, que nós expandimos muito, tendo hoje redes 
com mais de mil telas embaixo de um cliente só, nós 
conseguimos manter a simplicidade e uma estrutura visual muito 
boa para o cliente final. Fora isso tem a questão de robustez, 
gestão remota efetiva onde ele pode diagnosticar remotamente 
qualquer uma dessas telas.  
Ao longo do tempo a onsign passou de focar clientes pequenos e 
começou a focar em operação de grandes redes. 
Na questão de fragilidade, acho que nossa estrutura de 
divulgação ainda é aquém do que a gente poderia fazer. Nossa 
plataforma é muito boa e muito madura e deveríamos fazer um 
trabalho melhor ainda de contar isso lá fora.  
E acho que poderia fazer a gente pode crescer ainda mais rápido 
do que estamos crescendo 
 
 - Você acha que um redesign do website poderia ajudar 
nessa questão? 
Um dos nossos deveres de casa é melhorar, incrementar e 
expandir o nosso site com certeza. Aliás todos os nossos canais 
digitais como um todo, estamos lançando agora um curso digital 
sobre digital signage mas nosso website é nossa principal 
objetivo por ser mais exato. 
 
- Quais as formas de apresentação e divulgação já 
existentes? 
R: Os principais canais são de inbound marketing. A gente 
trabalha, vende e vive na internet, então nossa página de web é 
outra forma, nós temos um blog específico sobre o setor onde a 
gente tenta cobrir o máximo possível em termos de novidade, o 
que está saindo no mercado. Nós também participamos com 
frequência das principais feiras do seguimento em diferentes 




 - Contam com quantos funcionários no total? Quantos são locais 
e quantos remotos? 
 
R: A empresa é incorporada com um time no Brasil e tem alguns 
outros parceiros ao redor do mundo, como hong-kong. 
 
1.3) Objetivos e valores da empresa: 
 
- Quais são os objetivos da empresa (de curto, médio e longo 
prazo)? 
R: A onsign apesar de ser uma empresa global, hoje ela compete 
com os maiores players do mercado, compete e briga em vários 
aspectos, acho que consolidar essa imagem de um player líder e 
de porte é o nosso objetivo de médio prazo. 
 
- Quais são os principais diferenciais da instituição neste 
momento?  
R: Muito foco na gestão de conteúdos e telas a distância em 
mais de 100 países. Um dos grandes diferenciais é na questão 
tecnológica, acho que estamos bem à frente dos nossos 
concorrentes. 
 
1.5) Público(s) : 
 
- Existem grupos específicos de público alvo? Um público 
primário, outro secundário? 
R: Teriam dois públicos. O principal público seriam os 
integradores. Hoje existe no mercado uma categoria ou um tipo 
de elo dentro dessa cadeia de venda onde são as empresas que 
fazem essa integração, como instalação das redes de Digital 
Signage.  
Então, nosso público ideal não é nem o pequeno instalador, mas 
os médio e grandes instaladores que são responsáveis pela 
instalação de redes maiores. Nosso principal elo de relação é b2b 
(business to business) e não business to consumer (que seria o 
cliente final), então seria vender para outros negócios que 
vendem para “alguém”. 
 
- A partir de que dispositivos acessam as informações? 
R: Não sei de cabeça agora, mas imagino que para a plataforma 
em si se utiliza mais o desktop mas para o website/página inicial 
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se utilize mais a plataforma mobile, pois, as pessoas costumam 
fazer uma busca mais rápida pelo smartphone. 
 
- A empresa deseja atingir um público diferente do atual? Se sim, 
quem são? 
R: Não, estamos bem focados nos atuais. 
 
2) Especificidades tendo em vista o projeto digital (na 
visão do cliente): 
  
- Quais os objetivos específicos para o website? 
Destaque os principais. 
R: Acho que seria explicar melhor o que é a onsign, porque 
quando o cliente entende a plataforma, temos um grande número 
de conversão. A plataforma é boa, é robusta, confiável e trazer 
isso, contando para mais pessoas e trazer essas pessoas para testar 
a plataforma. 
 
- Para quem o website seria feito? Porque os usuários entrariam 
no website (quais seriam seus objetivos principais)? 
R: Seriam os integradores B2B (business to business) mesmo, os 
públicos secundários com tv corporativas ou até mesmo um faça 
você mesmo... até mesmo empresas que começaram com 5 ou 10 
telas e hoje possuem mais de 200, então as vezes não queremos 
perder quem está começando para fidelizá-lo ou até mesmo 
ajudá-lo a crescer. 
 
- Quais as funcionalidades que o site tem que ter? 
R: Uma das coisas que me preocupa é que já temos muitas 
ferramentas e pretendemos colocar mais, mas temos que achar 
uma forma do usuário se interessar por elas. Uma coisa que eu já 
fiz foi selecionar algumas dessas mais de 100 ferramentas 
buscando as principais para cada público. Outra coisa que 
cheguei a avaliar para o site, seria criar algumas personas para o 
site, e por exemplo, sou um restaurante, aí ele entra no site, 
seleciona o tipo de negócio e ele não vai ver as 100 ferramentas, 
vai ver só as 20 mais importante para ele. Pensei até em 3 
personas, eu sou um restaurante, sou uma pequena rede ou sou 
uma grande rede, cada uma delas ele entraria numa seção 





- Como você gostaria que o público percebesse o seu site? (Usar 
adjetivos por ex: inovador, sóbrio, ...) 
R: Moderno, o site é nossa vitrine então ele tem que ver uma 
ferramenta moderna. 
Limpo, nossa ferramenta por ser fácil de usar, tentamos não sujar 
a interface e que toda a informação esteja de fácil acesso. 
e um ponto que não é um adjetivo mas é importa é que 
procuramos manter o site com um bom SEO, seja fácil de ser 
encontrado. 
 
- Há conteúdos que serão disponibilizados no site além dos 
conteúdos já presentes? Eles já foram desenvolvidos? 
R: Uma das questões que estamos pretendendo fazer, são landing 
pages. Algumas pessoas chegam com problemas específicos, em 
vez dela cair em várias páginas, se ela cair na página que ela 
busca e já solucionar o problema dela, sem ter que olhar as outras 
20 páginas. Outros problemas que eu vejo até de adwords. 
o problema do adwords é que cai numa página genérica e lá ele 
tem que procurar ainda, por isso acho que não é tão válida. 
 
- Haveria "temas correlatos", além dos conteúdos específicos da 
empresa, para atrair usuários? 
R: Entraria mais na questão do blog 
 




- Exemplos de sites do mesmo segmento: 
R: Em digital signage, nossos principais concorrentes são: Scala 
(https://scala.com),  Broadsign (https://broadsign.com/), Navori 
(https://www.novisign.com/), todos esses acho que estão na 
margem de mais de cem mil telas gerenciadas. Acho que eles têm 
um canal comercial melhor que a onsign, estão mais 
estabelecidos, mas acho que no ponto tecnológico a OnSign está 
à frente. E há algumas ferramentas atreladas ao Digital Signage 








































































































































APÊNDICE E – ARQUITETURA DA INFORMAÇÃO CORRIGIDA 
 
